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A Casa e o Poeta


			Há uma Casa. Uma Casa onde é possível toda forma de expressão. Nessa Casa habitam gatos, grilos, gambás, jabutis, passarinhos, flautistas, cantores, pintores, autores, atores, literatos, poetas... Ah! os poetas… a cada segunda quinta-feira do mês, eles chegam em bando! E assim chegou um dia Estaine Alencar. Veio como quem não quer nada, como quem chegou só para observar.


			Estaine, quase um menino-poeta, com manha foi tecendo manhãs fulgurantes com o fio da poesia. A cada dia, uma novidade. Poemas que surgiam com a urgência das traquinagens de menino arteiro. Ao longo dos anos, construiu uma poética baseada em contrastes e irreverências, numa voraz antropofagia contemporânea, nua, crua, intensa: Canibal!


			A substância que seleciona para seu farto banquete é originária da Poesia brasileira Clássica e Modernista. “Combos” de Casimiro de Abreu com Manuel Bandeira; Drummond de Andrade com João Cabral, uma pitada de Vinícius de Moraes e por aí afora. Tudo junto e misturado. Pronto para ser deglutido tornando-se o avesso, do avesso, do avesso. Ou mesmo uma Pós Geleia Geral brasileira a desaguar num nonsense: “Quando nasci veio um anjo pé-rapado/ E o danado deu-me rapadura/ Eu então criança Severina/ Usei da minha avó a dentadura”.


			Neste seu segundo livro, o poeta apresenta sua obra, distribuindo-a em três campos temáticos: no capítulo 1 está seu refinado senso crítico desenvolvido, provavelmente, durante a graduação em Ciências Sociais, que se aguça em profunda reflexão: “O que foi taba hoje é comunidade/ O céu hoje cinza um dia já foi anil/ Se ontem foi flecha hoje é bala/ O que foi arco hoje é fuzil” (Uma Cidade). No segundo capítulo, os passos da vida começam a deixar suas pegadas na alma radar do poeta: “Experimentar é preciso/ viver é possível/ no primeiro passo a estrada começa/ com os anos, poeira à beça.” (Estrada).


			No terceiro e último, Estaine nos brinda com os deliciosos e instigantes poemas quase crônicas, em que  sua sensibilidade social se mobiliza, trazendo um arguto olhar como em: “Cigarros, canetas e de cerveja duas geladeiras deitadas/ Um cartaz que diz: “Fiado só amanhã, abestado/ Vários santos nos azulejos azul e branco colados/ Três prostitutas idosas bebem conhaque com o cafetão primaveril” (Aquele Bar da Rua do Matoso).


			Este é o poeta Estaine Alencar. E a Casa? A Casa é a Casa Benet Domingo.


			Sandra Martins de Souza, poetisa
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Capítulo 1


		




		

			
Uma Cidade


			O que foi taba hoje é comunidade


			O céu hoje, cinza, um dia já foi anil


			Se ontem foi flecha, hoje é bala


			O que foi arco, hoje é fuzil


			Aqui teve história, aqui teve sangue


			Aqui o indígena lutou contra o europeu


			Aqui teve generais e civis


			Aqui teve reis e plebeus


			Aqui teve muitas histórias de amor


			Um cara levou um fora da namorada


			Uma menina engravidou, o pai sumiu


			E na vizinhança ficou mal falada


			Aqui migrantes choraram com saudades


			De sua terra, dos pais e dos amigos de fé


			Ouve-se o grito dos excluídos sem voz


			Aqui o esgoto se encontrou com a maré


			Aqui se pede justiça, aqui se pede vingança


			Bicho de estimação é mais amigo que o vizinho


			A fachada é colonial, mas é moderna por dentro


			Na rua da feira, multidão, mas você está sozinho


			Passo diariamente pelas artérias urbanas


			As luzes da cidade embalam sonhos meus
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